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DISCUTIR I PARTICIPACAO I 

POLITICA NO BRASIL 
A expressão "crente não se mete em política" está cada vez mais caindo em desuso entre as igrejas 

evangélicas no Brasil. Um número crescente de membros das diversas igrejas têm se envolvido diretarnente 
na política, inclusive se elegendo para cargos públicos. No entanto, seu desempenho, com raras exceções, 
tem sido desastroso. Para discutir exatamente essa participação evangélica, vai acontecer nos dias 3 
e 4 de agosto no Instituto Metodista Bennett, Rio de Janeiro, um simpósio cujo tema será "Evangélicos 
e sua Participação Política no Brasil". Promovido pelo Movimento Evangélico Suprapartidário (MESP), 
o encontro vai trazer a tona questões como: "crente vota em crente?"; "evangélicos: prática social e 
participação política"; "a questão política na literatura evangélica"; e outros. 

Segundo o coordenador do simpósio, Carlos Alberto Cacau de Brito, é necessário que os evangélicos 
assumam o espaço político numa postura de transformação da sociedade, em seus aspectos sociais, 
econômicos, religiosos etc. Veja matéria e entrasta nas páginas 6 e 7. 

Luteranos apelam em favor 
dos povos indígenas 

CNBB denuncia 
quadro alarmante 

"A situação dos povos 
indígenas de Rondônia e 
Amazonas é dramática. E o pior é 
que há um descaso total por parte 
das autoridades sanitárias". Esta 
denúncia faz parte do editorial do 
JomalELangélico - informativo da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil - em sua 
primeira edição do mês de junho. 

O editorial destaca ainda a 
indecisão do governo com relação 
a política indigenista, e denuncia 
propostas de outros grupos 
interessados em desmobilizar 
tentativas que surjam em defesa 
dos povos indígenas. "A situação 
não permite que se fique calado. O 
Ellangelho nos desafia a ouvir o 
clamor desses povos", conclui o 
editorial. Página 8. 
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Mais uma mulher 
no episcopado 
anglicano 
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Primaz anglicano 
visita o Brasil 
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1989 fecha en la cual Roma nom- 

forma parte de la Región Pastoral 
de1 Pacífico Sur en e1 Sureste de 

Saludos a todos 10s compaíie- México. La región es de población 
ros empenados en la lucha por e1 indígena campesina y vivimos con 
Reino en nuestras mediaciones crudeza la opresión y la explota- 
históricas. ción hacia 10s pobres. E1 pueblo re- 

Hoy he recibido e1 boletín no. siste y lucha. Los Obispos de la Re- 
80 - octubre de 1989 - "Aconteceu gión han impulsado una Evange- 
no Mundo Evangélico", en e1 que lización integral a favor de 10s po- 
se hace una breve relación de1 Con- bres y de 10s indígenas. Esta ocu- 
flicto en Ia Iglesia Católica de Re- pación les ha causado a varios de 
cife. Aunque algo ya sabíamos de1 ellos amenazas y ataques. Y aho- 
conflicto, e1 boletín me ha motiva- ra las agresiones vienen sobre to- 
do para enviarles la "Carta Abier- do de1 interior de la Iglesia. 
ta de 10s Sacerdotes de Oaxaca ala Próxima Ia visita de1 Papa, 10s 
Opinión Pública en General". En representantes de 10s sacerdotes en 
esta carta se narra de modo sinté- la Arquidiocesis han decidido ha- 
tico e1 conflicto eclesial que vivi- cer pública la "Carta Abierta", 
mos en la Arquidiocesis de Oaxa- pues nuestro conflicto eclesial ha 
ca, México, a partir de Febrero de sido mal interpretado y además 

hace falta información. Yo les ro- 
garia que de ser posible, incluyeron 
una reseiía de la carta en su 
Boletín. 

Agradecido por e1 Boletin me 
despido de ustedes. 

Oren por nosotros, para que e1 
Espíritu nos mantenga fuertes, 
claros y con la esperanza de1 
Resucitado. 
José Rente* Pémz 
Santo Domingo ~ojomulcq Oa- 
xaca, México 

N k  Recebsnosa 'Carta Akria?' 
que denuncia ajmseguição a que 
estão sendo vftimas nmos irmãos 
da Arquidiocese de Oaxaca, no 
Méxca em função de sua opção 
de caminharem ao lado dos pobres 
e dos indkenas daquela região. A 
"Carta " está à dkposição de todos 
os in temdos  junto à redação do 
'Hconteceu no Mundo 
Evangélico': 





DIÁLOGO SOBRE 
AUTORIDADE E 
INTERPRETAÇAO DA B~BLIA 

Uma delegação de oito represen- 
tantes da Igreja Unida do Canadá 
(IUC) esteve em São Paulo para uma 
consulta junto a biblistas latino- 
americanos sobre sua percepção e in- 
terpretação do lugar da Bíblia nas co- 
munidades cristãs do continente. 

A consulta faz parte de uma exten- 
sa pesquisa que a IUC está realizando 
em suas bases, a partir dos documen- 
tos fundamentais de sua própria cons- 
tituição, que lhe permita chegar a um 
consenso sobre o tema. Isso possibili- 
tará a f i m  posições sobre aspectos de 
caráter ético epolítico que têm criado 
controvérsias em sua membresia. 

Como igreja de origem ecumênica 
- já que está formada pela união de 
quatro denominações - a Igreja Uni- 
da do Canadá quis buscar o suporte 
dos biblistas latino-americanos de dis- 
tintas tradicões. aue tratam de ler a Es- 
critura a p k i  da experiência popular, 
do Donto de vista da mulher e buscan- 
do a presença e participação das crian- 
ças na história da Salvação. 

As conclusões da consulta serão in- 
corporadas a discussão do documen- 
to que será apresentado ao Concílio 
Geral da IUC e que deverá ser adota- 
do oficialmente. 

A delegação canadense também vi- 
sitou líderes que trabalham com a ani- 
mação da leitura bíblica em São Pau- 
lo, bem como a Universidade Metodis- 
ta de Piracicaba, que busca apoiar a 
nova leitura bíblica em bairros perifé- 
ricos da cidade. (Rápidas, abril/90) 

CNBB DENUNCIA QUADRO 
ALARMANTE DO 
ANALFABETISMO 

Os números oficiais são alarman- 
tes: mais de 25% dos brasileiros são 
analfabetos. Apesar das campanhas 
erradicadoras, o ~roblema não só Der- 
siste mas se agrava. Desde 1920, qÜan- 
do se realizou o ~rimeiro censo oficial 
no Brasil, a proporção de analfabetos 
vinha decrescendo. A partir de 1988 es- 
ta tendência se inverteu. 

Dados de 1986 revelam que havia 
22 milhões de crianças fora da pré- 
escola e 5 milhões sem acesso ao 1 '? 
grau; que dentre os que possuíam de 
15 a 20 anos, 12 milhões não frequen- 
tavam o 20 grau; e dentre os 12 milhões 
existentes na faixa de 20 a 24 anos, ape- 
nas 1,3 milhão ingressaram no ensino 
superior. 

Para a CNBB, os milhões de bra- 

sileiros que nunca tiveram e não têm 
acesso a educação pública são a de- 
monstração mais evidente de que ela 
não é democrática. 

Os bispos acreditam que os movi- 
mentos comunitários e populares se 
têm empenhado, com muita criativi- 
dade, na descoberta de novas formas 
alternativas de educação, não conse- 
guindo, porém, criar condições para 
que todos pudessem ter acesso a ela. 

Eles acusam que até agora pouco 
se fez para alterar em profundidade as 
atitudes de omissão, de irresponsabi- 
lidade social, de imprevidência e de 
descompromisso do Estado brasileiro 
frente a uma de suas contribuições 
fundamentais. Reverter esse quadro, 
conforme a CNBB, exige audácia. 
(Diário do Povo/Campinas, 22/4/90) 

CONSULTA ECUMÊNICA 
DENUNCIA RACISMO NA 
IGREJA, EDUCAÇAO E 
MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

Convocados pelo Conselho Mun- 
dial de Igrejas, delegados de várias re- 
giões do mundo encontraram-se em 
Toronto (Canadá) para buscar formas 
de combate ao racismo na Igreja, na 
Educação e nos Meios de 
Comunicação. 

Os debates apontaram a necessida- 
de de "reconhecer e combater o racis- 
mo sutil que persiste nos sistemas do 
mundo moderno". Foi considerado 
que "a legislação anti-racista tem fa- 
lhado na extinção da opressão de gru- 
pos inteiros de pessoas por causa de 
sua raça". Ainda mais: "o mundo tem 
interpretado tradicionalmente valores 
judeus-cristãos em caminhos que têm 
reforçado o racismo e, no mundo mo- 
derno, todo racismo é perversão". 

Para eliminar isso, os participantes 
da Conferência crêem que é urgente 
uma "reinterpretação dos valores de 
comunidade e desenvolvimento da in- 
tegridade humana". A consulta con- 
cluiu ainda que há necessidade de se 
continuar o trabalho desenvolvido 
através do Programa de Combate ao 
Racismo do CMI. (EPS, junho/90) 
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EM NOVA ZELÂNDIA, A 
SEGUNDA EPISCOPISA NA 
COMUNHÃO ANGLICANA 

A Igreja Anglicana da Nova Zelân- 
dia elegeu para o episcopado a segun- 
da mulher da Comunhão Anglicana 
mas a primeira a ocupar a função de 
bispo diocesano. A reverenda douto- 
ra Penélope Ann Bansall Jamienson, 
47 anos, foi eleita para a Diocese de 
Dunedin, uma das nove dioceses da 
província, em substituição ao bispo 
Peter Mann, que se aposentou em fe- 
vereiro último. Sua eleição ocorreu há 
pouco mais de um ano da eleição de 
Bárbara Harris, nos Estados Unidos. 

A Igreja Anglicana da Nova Zelân- 
dia ordena mulheres desde 1977. Dos 
800 clérigos que trabalham na provín- 
cia, 94 são mulheres e atendem uma 
comunidade de 200 mil anglicanos. A 
nova episcopisa é formada em filoso- 
fia e teologia. Foi ordenada ao diaco- 
nato em 1982 e ao presbiterato no ano 
seguinte. E casada com o doutor Ian 
Jamienson e tem três filhas. 

O bispo Robin Earnes, presidente 
da ~omiSsão Sobre a ~ u l h e r  no Epis- 
copado, disse que as questões suscita- 
das por esta nova eleição serão discu- 
tidas na próxima reunião da comissão. 
A eleição de uma mulher para a fun- 
ção de bispo diocesano envolve aspec- 
tos específicos nas relações entre as 
províncias e outras igrejas, "que nos le- 
varão a concentrar nossa atenção so- 
bre como as dioceses e províncias po- 
dem se relacionar entre si, quando há 
divergências em princípio sobre o epis- 
copado feminino. (Informativo Angli- 
cano, maio/90) 

CNBB DIZ QUE É JUSTA A 
GREVE PELO EMPREGO 

A Conferência Nacional dos Bis- 
pos do Brasil (CNBB) considera justa 
a realização de greves como forma de 
reivindicação da garantia de emprego. 
Segundo o vice-presidente interino da 
CNBB, dom Jaime Chemeilo, "não se 
pode negar que a greve pela manuten- 
ção do emprego é justa'! "Se as demis- 
sões não param, é válido que o traba- . 
lhador faça greve numa tentativa de 
garantir seu trabalho", disse. 

Em documento lançado no dia do 
'Rabalho, durante a realização da 28: 
Assembléia Geral, a CNBB "apóia e 
encoraja os trabalhadores a que con- 
tinuem, através de suas legítimas orga- 
nizações, insistindo na suspensão das 
demissões de trabalhadores e na ma- 
nutenção dos empregos e no reajuste 

( Metodistas realizam curso de 1 
I formação de agentes de 1 pastoral ~arceFária 

Promovido pela Coordenação de Pastoral Carcerária do Minis- 
tério de Promoção Humana da IV Região Eclesiástica da Igreja Me- 
todista, realizou-se no Instituto Izabela Hendrix, em Belo Horizon- 
te, nos dias 19-20do mês de maio, o I Curso de Formação para Agen- 
tes de Pastoral Carcerária. O evento contou com a presença do bis- 
po Adriel de Souza Maia (presidente do Colégio Episcopal da Igreja 
Metodista), dos padres Alfonso Pastore e Geraldo Mauzeroll (as- 
sessores da CNBB) e 35 alunos entre padres, pastores, leigos e lei- 
gas das Igrejas Metodista, Católica e Batista. 

O curso foi assessorado pelo Instituto Metodista Teológico João 
Ramos Jr. e trabalhou os seguintes temas: Preso e Prisão na BÍblia; 
Preso e Prisão no Brasil (elementos jurídicos); Preso e Prisão no 
Brasil (elementos sócio-econômicos); e Elementos Básicos de Pas- 
toral Carcerária. 

Os participantes do encontro tiveram oportunidade de refletir 
e aprofundar questões de ordem prática, destacando um trabalho 
mais intenso de conscientização da polícia relativamente às causas 
da criminalidade. 

I Parte do grupo participante do curso 

dos salários, sobretudo pua a classe de 
baixa renda". O tema da campanha da 
fraternidade definido pela CNBB pa- 
ra 1991 é "Solidários na Dignidade do 
Trabalho". 

Segundo o presidente interino da 
CNBB, dom Paulo Pontes, "a greve é 
um direito sagrado". D. Paulo Pontes 
afirmou, no entanto, que ela só deve 
ser realizada como "último recurso''. 
Como forma de reivindicar a manu- 

tenção do emprego, d. Paulo Pontes 
entende que "a greve é justificada'! 

O presidente interino da CNBB 
afirmou que o país "não pode entrar 
numa depressão". "Parece normal que, 
na tentativa de recuperar a economia, 
exista um período de recessão, só que 
ele tem de ser o mais breve possível e 
não pode levar o país a uma depres- 
são", disse. (Folha de S. Paulo, 
31/5/90) 



"Evangélicos e sua Partici- 
pação Política no Brasil" é o te- 
ma do encontro que vai se rea- 
lizar nos dias 3 e 4 de agosto no 
Instituto Metodista Bennett, 
Rio de Janeiro. Promovido pe- 
lo Movimento Evangélico Su- 
prapartidário (MESP), o even- 
to pretende discutir e analisar a 
fundo a postura política dos 
evangélicos, não só avaliando o 
que passou mas traçando novos 
objetivos para o futuro. 

De acordo com o coordena- 
dor do evento, Carlos Alberto 
Cacau de Brito, a idéia de se 

promover um encontro como 
esses nasceu da constatação de 
que a participação dos evangé- 
licos no espaço político, com 
honrosas exceções, tem sido de- 
sastrosa. "É necessário que es- 
se espaço seja ocupado por pes- 
soas melhor preparadas, com 
uma militância mais efetiva, e 
de fato engajadas numa políti- 
ca de mudança nas áreas polí- 
tica, social, econômica e reli- 
giosa", argumenta ele, acrescen- 
tando que a oportunidade será 
interessante para fomentar um 
debate sobre estas questões. 

[ver quadro1 
A partir de uma palestra in- 

trodutória sobre o tema geral, 
a ser apresentada pelo pastor 
Robson Cavalcanti (pastor 
episcopal), os presentes terão 
oportunidade de participar de 
um painel com a presença dos 
deputados Lysâneas Maciel e 
Benedita da Silva, do sociólo- 
go Jether Pereira Ramalho e do 
pastor Darci Dusilek, que tra- 
tará da presença da mulher 
evangélica na política, da atua- 
ção dos evangélicos na Consti- 
tuinte, da ligação entre teologia 





Luteranos insistem 

"Ouçam o clamor dos povos 
indígenas" 

"A situação dos povos indígenas de Rondônia e Amazonas é dra- 
mática, principalmente na área da saúde. Adultos e crianças são ví- 
timas de pneumonia, subnutrição, malária, verminose, coqueluche, 
tuberculose e outras doenças. E o pior é que há um descaso total 
por parte das autoridades sanitárias". Essa denúncia de Doris Kies- 
lich, catequista da pastoral indigenista da Prelaziade Tefé (AM) dá 
início ao editorial do Jornal Evangélico (da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil) em sua edição de 3-16 de junho. 

Doris alerta que existem áreas onde os focos epidêmicos são tão 
fortes, que ninguém se atreve a entrar nelas. Como agravante, as au- 
toridades sanitárias negam tais epidemias e alegam que as infor- 
mações das pastorais indigenistas são falsas e sensacionalistas. 

O editorial enfatiza, também, a indecisão do governo com rela- 
ção a política indigenista, e denuncia propostas de outros grupos 
interessados em desmobilizar aquelas entidades que se juntam aos 
índios no sentido de conservar e manter viva sua cultura e seu po- 
vo: "Em março" - segue o editorial - "a Escola Superior de Guerra 
(ESG) divulgou um documento em que considera como alvos pos- 
síveis de uma operação repressiva militar organizações não- 
governamentais e prese~acionistas, porque essas estariam atuan- 
do em mo1 da internacionalizacão da Amazônia. retardamento do 
seu deienvolvimento eta. ~on'forme o ecologista Carlos Avelino, 
tal documento é "uma grande irresponsabilidade histórica" por- 
que classifica como inimigos de guerra os Últimos sobreviventes de 
cinco séculos de massacre. 

O editorial termina com um apelo: "a situação dramática dos 
povos indígenas não permite que se fique calado. O Evangelho nos 
desafia a ouvir o clamor desses povos sofridos por sobrevivência, 
pelo futuro de suas crianças". (Jorev, 3-16/6/90) 

VEM Aí O CURSO DE 
VERAO DO CESEP 

Com o objetivo de buscar respon- 
der às interrogações e necessidades que 
nascem dos trabalhos da Igreja hoje, 
sobretudo entre os mais pobres e so- 
fridos, entre os que Iwam adiante as 
lutas mais desafiadores e nos lugares 
mais difíceis, o Centro Ecumênico de 
Serviços à Evangelização e Educação 
Popular (CESEP) está promovendo 
mais uma vez o seu Curso de Verão. 
Em sua quarta etapa, o curso será rea- 
lizado de 7 a 19 de janeiro de 1991 em 
Goiânia (GO) e de 28 de janeiro a 9 de 
fevereiro em São Paulo, e destina-se a 
agentes de pastoral, dirigentes de co- 
munidades e militantes cristãos nos 
movimentos populares, católicos, pro- 
testantes e de outras confissões 
religiosas. 

O conteúdo do curso abrangerá 
quatro áreas principais. a bíblica, a 

teológica, a pastoral e a que se situa no 
encontro entre a Igreja e o mundo. En- 
tre os assessores convidados, estarão 
presentes Tereza Cavalcanti, Carlos 
Mesters, Milton Schwantes, Julio de 
Santa Ana, Ernesto Barros, entre 
outros. 

O Curso de Verão nasceu da cres- 
cente necessidade sentida pelos cris- 
tãos comprometidos nos trabalhos da 
Igreja e no movimento popular, de 
partilhar sua experiência, refletir e 
aprofundar seu compromisso e sua fé. 
Nasceu também da preocupação dos 
dirigentes das Igrejas, bispos e pasto- 
res de oferecerem este espaço de estu- 
do, aprofundamento e celebração, pa- 
ra agentes de pastoral e dirigentes de 
comunidade e do movimento popular. 

As inscrições estão abertas até o dia 
15 de agosto. Outras informações po- 
dem ser obtidas junto ao CESEP: Rua 
Professor Sebastião Soares de Faria, 
57,60 andar, CEP 01317, São Paulo, 
SP - tel.: (011) 284-6299. 

ASTE REALIZA ENCONTRO 
DE PROFESSORES DE 
EDUCAÇÁO CRISTA 

Vinte e quatro pessoas representan- 
do inúmeros seminários teológicos e 
instituições de ensino participaram nos 
dias 16 e 17 de maio, em São Paulo, do 
I Encontro de Professores de Educa- 
ção Cristã em Instituiçijes de Educa- 
ção Teológica. A consulta foi patroci- 
nada pela Associação dos Seminários 
Teológicos Evangélicos (ASTE), com 
o apoio da  Comissão Evangélica 
Latino-Americana de Educação Cristã 
(CELADEC). 

Os conferencistas - Danilo Streck, 
Leonildo Silveira Campos, Clovis Pin- 
to de Castro e Jaci Maraschin - desen- 
volveram temas sobre pedagogia, teo- 
logia, educação cristã e espiritualida- 
de, que foram debatidos em grupos e 
que resultaram, no final, num docu- 
mento aprovado em plenária Entre os 
participantes, estiveram representan- 
tes de seminários das Igrejas Batista, 
Episcopai, Metodista, Luterana do 
Brasil, Presbiteriana Independente, 
Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil, Adventista, Jovens da Verdade 
e Católica Romana. 

Em função do grande interesse e 
entusiasmo dos presentes já se estabe- 
leceu a realização de um novo encon- 
tro no próximo ano. 
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evangelico 

Nova edição da Bíblia tenta 
maior aproximação do povo 

De todos os livros, o que traz a 
Palavra de Deus foi certamente o 
mais mexido pelo dedo do homem. 
A Bíblia tem milhares de traduções, 
em versões religiosas diferentes, 
sem que haja sequer uma fonte 
considerada original e definitiva. 
Com esse ponto de partida, três 
exegetas especialistas na interpreta- 
ção de textos bíblicos, formados 
pelo Pontifício Instituto Bíblico, 
em Roma, debruçaram-se durante 
seis anos na tarefa de produzir uma dada das traduções de textos bibli- 
nova edição do livro. Até aí, nenhu- cos está no fato de terem sempre 
ma novidade. Mas há ingredientes "caído nas mãos de eruditos". Des- 
de sobra a indicar que a Bíblia Sa- ta vez, os períodos longos foram 
gmda - Edição Azstoml, lançada em eliminados, o tratamento passa do 
maio pelas Edições Paulinas, será "tu" para "você" (a segunda pes- 
capaz de deixar sua marca, pelo soa é mantida apenas nas exorta- 
menos para o leitor brasileiro. A ções diretas a Deus), sem que com 
nova edição já é um best-seller ini- isso o texto descambe para a 
gualável, com 30 mil exemplares vulgaridade. 
vendidos em apenas quatro sema- A maior originalidade da Eúi- 
nas, e uma reimpressão de mais 50 ção Pastoral, no entanto, está nas 
mil sendo providenciada. notas interpretativas de rodapé que 

Estes números também não são acompanham cada conjunto de 
propriamente uma novidade, em se versículos. As notas interpretativas, 
tratando de Bíblia. Mas agora exis- assim como os textos de introdução 
tem diferença. A tradução fiel dos e os títulos dados a cada capítulo, 
textos clássicos é uma, mas ao mes- pretendem apresentar uma versão 
mo tempo acessível até para pes- da Bíblia. Não a única, mas uma 
soas desabituadas a leitura. "E que esteja "ao lado do povo", afir- 
uma tentativa de aproximar a Bí- ma o padre Ivo Stomiolo, respon- 
blia do povo", afirma o diretor edi- sável pela tradução juntamente 
torial do projeto, padre José Bor- com Euclides Balancin. (~s toÉ/~e-  
tolini, para quem uma das dificul- nhor, 6/6/90) 

Sociólogo receita mais 
alegria para a Igreja 

Os religiosos devem parar de se la- 
mentar pelo declinio do número de 
fiéis que vão As igrejas, deixar de dizer 
a eles "não façam" e começar a subs- 
tituir essa atitude por um pouw de ale- 
gria e diversão. O sociólogo Anthony 
Campolo, ministro da Igreja Batista 
americana, deu este conselho a 1,3 mil 
participantes do workshop ecum?nico 
Evangelismo Nacional. 

M b é m  presidente da organização 
Evangélicos pela Ação Sacia1 na Pen- 
silvânia, Campolo acha que as igrejas 
precisam deixar de lado a tristeza - e 
fazer da religião algo mais parecido 
com uma festa. A Bíblia não é tão 
sombria assim, argumenta: "Jesus dis- 
se que o Reino é como uma festa de ca- 
samento, em que ele é o noivo. Cristo 

era judeu, e judeus sabem como fazer 
uma festa". 

O workhop é uma reunião ecumê- 
nica de membros de igrejas que se en- 
contram a cada dois anos, com o fim 
de traçar planos para reverter três dé- 
cadas de deciínio dos rebanhos. 

- Há um entorpecimento, uma de- 
solação na igreja. Vocês transforma- 
ram essa festa em coisa aborrecida. 
Quem quer ouvir hinos fúnebres 
quando pode ir a uma festa? -indagou, 
sem esquecer duas ressalvas: nada de 
bebidas e vícios, e nem de encher as 
igrejas de pessoas que já têm tudo: 
"Ser cristão é estar ao lado ãaqueles 
que jamais são convidados para fes- 
tas". (O Globo, 3/6/90) 

TEÓLOGO EVANGÉLICO É 
VICE-PRESIDENTE DA 
TCHECOSLOVÁQUIA 

O teólogo Josep Hromádka - per- 
seguido até poucos meses atrás pelo re- 
gime - é hoje o vice-presidente da 
Tchecoslováquia. 

Como membro dci Igreja Evangé- 
lica, Hromádka conhece o sofrimen- 
to da perseguição, a insegurança da 
oração clandestina, o medo de cair em 
mãos de interrogadores, mas também 
a alegria da liberdade recentemente 
conquistada. Agora no poder ele re- 
moveu as antigas regras, eliminando 
aquela que para a Igreja foi o pior dos 
sofrimentos: a subordinação ao Esta- 
do, que chegou a excessos como inter- 
ferir na designação dos bispos de qua- 
se todas as dioceses tchecas que, por 
trinta anos, estiveram vagas. 

Ele tem convidado as igrejas a par- 
ticiparem na educação do povo e afir- 
mou que "não me aproveitarei do po- 
der, pois conheço seus riscos; tratarei 
de ser justo em minhas decisões". Tam- 
bém considera importante o futuro da 
Igreja, em que será possível uma re- 
conciliação entre todos os que crêem, 
já que não deve haver diferenças entre 
católicos e protestantes. Segundo Hro- 
mádka, em um Estado livre, a Igreja 
deve ser livre. (Rápidas, abril/90) 

PASTORES SE REÚNEM 
COM FIDEL CASTRO 

A decisão da Igreja Evangélica de 
responder a um chamado ao diálogo, 
formulado pelo governo de Cuba, pa- 
rece ter aberto uma nwa etapa entre 
os cristãos e o Estado. Pastores evan- 
gélicos da Província de Matanzas res- 
paldaram um chamado do governo e 
do Conselho Ecumênico para traba- 
lhar pela unidade do povo, incentivar 
reuniões provinciais em todo o país, 
com o objetivo de mobilizar os cren- 
tes para a reafirmação patriótica e a 
unidade, dentro dos propósitos de con- 
tinuar a construção do socialismo em 
Cuba. 

Entre os assuntos debatidos  elos 
religiosos e Fidel Castro incluem-se a 
disposição de construir novos templos, . 
a autorização para utilizár os meios de 
comunicação massiva com o objetivo 
de pregar as idéias cristãs, e o direito 
de participar ativamente, sem limita- 
ções, da vida política do país. 

Fidel Castro disse aos evangélicos 
que sua política não pretende tlividir 
cristãos e marxistas, mas uni-los no 
programa do socialismo no qual con- 
tinuará o país. (Rápidas, abril/90) 



PRN-RJ É DIRIGIDO POR por sua igreja - viver com honestida- lícia Federal e foi identificado apenas 

PASTOR QUE QUER SER de, não ser adúltero, não roubar, não como Aldir, serão candidatos a depu- 

DEPUTADO FEDERAL matar, etc. tado federal nas eleições de outubro. 
Aos 55 anos, Sá Freire lembra, sem O "bispo*' Edir Macedo não revelou 

"O presidente está?''. Pelo menos 
uma vez por semana, o pastor evangé- 
lico Cléio Gaspar de Sá F,reire repete 
inutilmente o mesmo ritual: pega o te- 
lefone, liga para o Palácio do Planal- 
to e, sem qualquer cerimônia, pede pa- 
ra falar com o presidente Fernando 
Collor. Em dois meses de tentativas 
frustradas, o máximo que conseguiu 
foram breves diálogos com funcioná- 
rios menos graduados do gabinete pre- 
sidencial, entre eles um segurança do 
Palácio. Sá Freire preside o PRN no 
Rio - mas não conseguiu até hoje omi- 
lagre de ser recebido por Collor em 
Brasilia. 

Sempre que lhe acusam de ser um 
ilustre desconhecido Dara Collor. Sá 

disfarçar a vaidade, que foi um dos 
fundadores do Partido da Juventude 
(PJ). "Partiu de nós o bonito movi- 
mento que acabou gerando o PRN e 
a consequente eleição do presidente 
Fernando Collor de Mello", diz. Can- 
didato a deputado federal pelo PRN 
flurninense, Sá Freire também é tesou- 
reiro da Executiva Naciongdo parti- 
do e integra o Código de Etica. JB, 
3/6/90) 

PROTESTO DE "BISPO" 
MACEDO VIRA COM~CIO 

Com um discurso marcado por 
queixas contraas acusações de curan- 
deirismo e abuso da fé pública de que 

Freire recorda, com ~ ; ~ u l h o ,  o dia em tem sido alvo nos últimos meses, o 
que foi ao Bolo de Noiva (prédio ane- "bispo" Edir Macedo, da Igreja Uni- 
xo ao Itamarati). "Dei um exemplar da versal do Reino de Deus, presidiu uma 
Bíblia de presente a Collor. Escrevi, in- vigília pelas areias da Praia de Copa- 
clusive, uma dedicatória", lembra. No cabana, no Rio. O culto, transmitido 
Rio, o PRN está organizado na capi- pelas rádios Copacabana e Ipanema, 
tal e em onze municípios. Segundo Sá foi denominado de " V i a a  da recons- 
Freire, são 50 mil filiados em todo o trução" e serviu de desagravo a Edir 
Estado. Macedo por causa das denúncias de 

0 pastor Cléio comanda um reba- que pastores da Igreja Universal esta- 
nho de 22 mil fiéis como superinten- riam se aproveitando da boa-fé dos 
dente regional da Igreja do Evangelho adeptos do "bispo" para recolher gran- 
Quadrangular, que lhe paga o invejá- de quantidade de dinheiro e de que es- 
vel ordenado de 35 salários mínimos tariam incorrendo na prática de curan- 
(Cr$ 135.014,60). "Tenho 35 anos de deirismo, proibida por lei. 
sacerdócio. Já sou um ministro jubi- Durante a cerimônia, que reuniu 
lado, diploma que recebi depois de 25 mais de 50 mil pessoas, o "bispo" Ma- 
anos sem desrespeitar o nosso código cedo anunciou aos fiéis que sua advo- 
de ética", justifica ele, orgulhoso por 
seguir a risca todas as regras impostas 

por qual partido os dois membros da 
Igreja Universal do Reino de Deus dis- 
putarão as eleições de outubro. Ele elo- 
giou principalmente a advogada So- 
corro Costa, que o defendeu das acu- 
sações de exploração da fé pública e 
curandeirismo, afirmando que pediu 
a ela que se candidatasse: 

- Nós vamos ter pessoas da igreja, 
pessoas de Deus, se candidatando, pa- 
ra limpar o País. 

A candidata do "bispo'' chamou os 
jornalistas brasileiros de corruptos e 
disse ter estado recentemente na Ar- 
gentina, onde, segundo ela, a Igreja 
Universal está encantando o povo da- 
quele país. (O Globo, 3/6/90) 

gada, Socorro Costa, e um obreiro (au- "Bispo" Macedo: culto ou comi cio^ 
xiliar de pastor), que é delegado da Po- 
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Esly Regina é a nova b t á r i a  de F d a ,  Mulhe- 
res e Crianças do CLAI 

Ana Beatriz Ferrari é nome muito conhecido na 
América Latina. Durante cerca de dez anos Beatriz 
serviu ao CLAI como Secretária para Mulheres e 
Crianças, visitando todas as regiões do Continente, 
inclusive o Brasil, promovendo encontros, estudos, 
intercâmbios, na área sob sua responsabilidade e em 
íntima colaboração com as Secretarias Regionais. 
Havendo concluído o seu contrato com o Conselho 
e se localizado no U-mguai -juntamente com o seu 
esposo, Mortimer Arias - , suas atividades foram 
confiadas agora, pela Junta Diretiva, a Dra. Esly Re- 
gina de Carvalho. 

Esly Regina é brasileira, formada em Psicologia 
e com Mestrado em Psicoterapia, havendo desenvol- 
vido suas atividades profissionais com alto sucesso 
em Brasília, DF. Durante longo período ela traba- 
lhou com o Corpo de Psicólogos e Psiquiatras Cris- 
tãos e com EIRENE, uma organização evangélica 
latino-americana, sediada em Quito, que trabalha 
com as questões da famíía e desenvolve um progra- 
ma de capacitação de pastores, pastoras e obreiros 
leigos para o que chama de "intervençãu em crise", 
ou seja, um atendimento pastoral de emergência para 
pessoas em situações difíceis. Foi ela quem fundou 
e dirigiu até agora a filial brasileira de EIRENE. A 
ampliação do campo de interesses da Secretaria - que 
agora envolve também as questões de família, con- 
forme o proposto pela Assembléia de Indaiatuba - 
propiciará a Esly uma oportunidade especial neste 
espaço de ação em que ela tem atuado tradicional- 
mente como profissional. Esly Regina transladou- 
se para Quito onde deverá residir e trabalhar, junto 
à Secretaria Geral do CLAI. 

Seminaristas preparam-se para pastoral de 
-consolação 

'Itil como aconteceu em 1989, a Secretaria Regio- 
nal para o Brasil, juntamente com a Secretaria de 
Consolação e Solidariedade do CLAI, realizaram 
uma Oficina de Trabalho sobre Pastoral de Conso- 
Iação com estudantes de seminários teológicos das 
Igrejas afiliadas ao Conselho. Esta aconteceu em 
Porto Alegre, RS, nos dias 27 a 29 de abril, e reuniu 
estudantes da Faculdade de Teologia de São k p o l -  

do, da IECLB, do Seminário Teológico da Igreja 
Episcopal do Brasil e do Seminário Teológico Me- 
todista João Wesley, estes dois da própria capital. Fo- 
ram cerca de 26 pessoas, incluindo alguns pastores 
destas mesmas Igrejas, que, sob a orientação do Rev. 
Mwos Roberto Inhauser, tmbalharam o tema da vi- 
da e das experiências negativas que as pessoas sofrem 
na medida em que são atingidas por tragédias, per- 
das significativas ou crises. Os participantes - sob a 
liderança da psicoterapeuta Dra. Esly Regina de Car- 
valho - elabomram sua compreensão e aprofunda- 
ram a percepção de seu trabalho pastoral por meio 
de psicodramas em que também se autocriticaram. 
A Oficina de Trabalho se desenvolveu em clima de 
intensa participação, o que promoveu um grande 
aproveitamento, conforme o testificamm os próprios 
participantes, avaliando-a. 

Crianq e Violência é tema que provoca a preocupa- 
ção das Igrejas 

Cerca de quarenta representantes de organizações 
e instituições ligados h ação pastoral das Igrejas no 
campo da atenção a criança reuniram-se em São 
Paulo, nos dias 14 a 18 de maio, para examinarem 
e intercambiarem informações ao redor do tema 
"Meninos e Meninas Vítimas da Demência de uma 
Sociedade Adulta". Os participantes vieram de de- 
zesseis países e analisaram a questão da violência 
desde várias perspectivas: a yiolência econômica e 
social, o assassinato de menores; a cultura da violên- 
cia nos meios de comunicação; os violentados pela 
guerra e conflitos armados; e o tráfico de menores 
para a prostituição e venda de órgãos para transplan- 
tes. A revelação do grau de crueldade manifesto em 
todo o continente para com as crianças e adolescen- 
tes provocou o horror e a angustia dos participan- 
tes. A Consulta - que foi convocada e organizada pe- 
lo CLAI, pelo Conselho Nacional de Igrejas de Cris- 
to nos EUA e pelo Conselho Mundial de Igrejas - re- 
comendou, entre outras coisas, "a intervenção im- 
prescindível das igrejas e organizações sociais a fim 
de sensibilizar a população quanto 21 situação extre- 
ma que estarnos vivendo em relação à infância e ado- 
lescência, e para infi'uenciar os governos, visando a 
melhoria substancial de suas políticas relacionadas 
a elasB-especialmente as dos setores mais carentes". 



DA ALIENAÇÃO AO OPORTUNISMO 
Candidatos evangélicos 

Luiz Longuini 

Há um tipo de evangélico na "parada de su- 
cesso". Os fenômenos do pentecostalismo auto- 
nomo, destacados pela grande imprensa, fueram 
com que os 'crentes' acabassem por se sentir parte 
importante na condução da vida nacional. 

Após aseleições para a Assembléia Nacional 
Constituinte, quando os pentecostais elegeram 
a maioria dos parlamentares evangélicos, 
constatou-se que existe um contingente conside- 
rável de votos nas igrejas evangélicas. 

O velho discurso de que "crente não se envol- 
ve em política" está superado. Pode-se perceber 
que crente se envolve em política, e o que é pior, 
na maioria das vezes, com um determinado ti- 
po de política e de político. 

A chamada bancada evangélica no Congres- 
so Nacional tem sido um exemplo de escânda- 
los, com raras exceções. Constata-se o despreparo 
intelectual daqueles parlamentares, a ingenuida- 
de política, o fisiologismo partidário, uma visão 
distorcida de serviço, pensando em benefício pró- 
prio ou no interesse dos enriquecidos. 

Aproximam-se novas eleições, portanto tere- 
mos os antigos e os novos candidatos evangéli- 
cos. A participação política dos cristãos, ou o en- 
gajamento das igrejas evangélicas, não podem ser 
vistos apenas na ótica de uma perspectiva elei- 
toreira. O período eleitoral deve ser um momento 
especial quando aprofundamos as questões, de- 
batemos com os candidatos, analisamos propos- 
tas partidárias etc. A política devemos discutir 
sempre, vivenciá-la e tê-la diuturnamente nas 
agendas de nossas reflexões. 

Existem setores evangélicos que notadamen- 
te têm amadurecido na direção de um compro- 
misso político autêntico. As últimas eleições pre- 
sidenciais mostraram que existe uma ala das igre- 
jas evangélicas no Brasil que se deixa manipu- 
lar pelos políticos conservadores, esses mesmos 
que estão no poder há quase trinta anos e ainda 
fortalecem os interesses hegemônicos de uma rni- 

I 

noria enquirecida e que quer enriquecer-se cada 
vez mais. Existem também setores que se aliam 
a candidatos comprometidos com a maioria ca- 
rente de nossa população, com os movimentos 
populares e que lutam pelos valores do Reino de 
Deus. 

Vários movimentos pululam aqui e acolá. 
'Movimento Evangélico Progressista', 'Movimen- 
to Evangélico Suprapartidário', 'Evangélicos pela 
Paz e Justiça'. Congressos são realizados para de- 
bater a participação política dos cristãos. Há uma 
nova consciência tomando conta de importan- 
tes setores do protestantismo brasileiro. Queira 
Deus que isso cresça! 

Ao lado dessa nova consciência podemos per- 
ceber também a repetição dos antigos erros. Ca- 
ciques eclesiásticos, não satisfeitos com a situa- 
ção do coronelismo em suas próprias igrejas, %a- 
bresteiam' o povo, como sempre fizeram e 
lançam-se candidatos a cargos públicos. Uma pe- 
quena olhadela e podemos identificar a trajetó- 
ria desses homens e dessas mulheres que agora 
se vinculam a partidos surgidos na calada da noi- 
te, sob os auspícios da ditadura militar, partidos 
políticos dirigidos por oportunistas e 
fisiologistas. 

Tenhamos a coragem de, nas próximas elei- 
ções, fazermos uma avaliação honesta dessas 
candidaturas evangélicas. Deixemos de servir co- 
mo massa de manobra. Deixemos de servir co- 
mo única e última reserva ideológica de apoio a 
um governo que dirige o País levando-o cada vez 
mais para a desgraça. Deixemos de servir de 
opróbrio ao povo brasileiro. Recuperemos nos- 
sa identidade como cristãos evangélicos escolhen- 
do candidatos realmente comprometidos com as 
causas populares e que possuem uma história de 
serviço ao próximo. 
Luiz Longuini é pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil 
e membro da equipe do Programa de Assessoria a Pasto- 
ral do CEDI. 
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